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8.º Fazer emprestimos sobre penhor mercantil 
de fazendas, vu de generos não sugeitos a corrupção, 
, ou sobre as mesmas gi ou qa Cone iend 

dos, ou depositados nas alfandegas do Porto e Lisbon; 

BARCA COMMERCIAL CND ro do contacta anta eae o og 
' AGRICOLA. cando sempre em poder do Banco as apolices do 
il imeira reunião |guro contra fogo ou martlimo u 
DR O patne rot: CASO So iseca ar exdálosa subiam (oloida divido 
dos sobscriptores para o Bane do Estado, pagaveis a prasos certos; mas que esse 
emprego nunca exceda a cem contos de réis sem au- 
thorisação da assemblea geral. e. 

10.º Comprar e vender, por conta propri 
ou prata, em especie ou de qualquer fórma ; assim 
como titulos de divida publica fundada, quando oem 
prego n'estes ulnlos não exceda á sexta parte do fun 
do realisado do Banco. 

º Encarregar-se por conta alheia, e por com- 
o convenci-nal, da compra de melaes ou pe- 
dras preciosas, de titulos de credito, ou proprieda- 
des; e de qualquer cobrança dentro ou fóra do reino. 
12º Abrir cqntas correntes sobre creditos, hon- 
rando as orden ras ou cheques dos depositantes, 
até á concorre: do abono ou deposito no Banco. 
13º ab os depositantes de dinheiro nos 
cofres do Banco um juro modico, quando e pelo modo 
que a assemblea geral resolver. ia 

14.º Guardar em deposito, por tempo e premio 
convencionado, joias, titulos, metaes preciosos, ou 
outros semelhantes valores. 


PORTO 47 DE ABRIL 


Industrial e Agricola. A assemblea authori- 
sou as dido es a fazerem o córtena subs- 
cripção por modo que esta fique reduzida 
aos mil contos, que o projecto da organi- 
sação exige pára que o estabelecimento se 
constitua. Ainda os fundadores ficaram in- 


ouro 


de que o es- 
ionar. 


cér so 


entrassem no Ban- 
jo se dêem circum- 
ncia, de accordo com a 
resolução, 

16º Tomar dinheiro a premio por mi 
tas correntes, letras ou promissorias, pai 
as operações do Banco, com juro eonvencional, e 
nunca a maior praso que o de doze mezos. 

São tambem principaes operações do Banco: 

1.º Fazer emprestimos com hypotheca, sobre 
bens 's ou propriedades urbanas, quando a le- 
gislação bypothecaria vffereça gar: is convenien- 
tes 


m assim coroado o 
seu pensamento de levantar mais um centro 
monetario no Porto, o qual venha auzili 
o trabalho, e concorrer para o desenvolvi- 
mento dos melhoramentos publicos. Guar- 
dou-se todo o respeito ás eia its pa 
ubscripção patente por todo o perio o 
y Fenho o, convocando-se desde lo- 
dando-se a necessaria ami-|rog gu producção do paiz, 

o do estatuto. + 3.º Pazer emprestimos a camaras municipaes, 
importancia é o córte que ha|quendo ofereçam suficientes garontias, e tenham 
a jute  enbeiçã, Vono pen ri ia bi, 4 
cifra em que ells exceden os mil contos de trial, ou com onto considerada sufficiente, ou 
réis. Esse córte só alfectará os grandes sub-|com penhor manulaciurad; Ou cum by pos 
seriptores. Aquelles que subscreveram com eco u 
s quantas, que são em de na- destav dr fortuna, sobre penhores de qual- 

onservarão as quantias primilivamen-| quer natureza, por quantias que não sejam inferio- 
te subscriptas. Deu-se mais esta garantia BOS|res a cinco mil réis. j 


2.º Fazer emprestimos sobre colheitas com as 
devidas garantias, e acceitar a consignação de gene- 


ente fazer empreslimos &s classes 


sil 
o 
propõe a operer: 


1.º Descontar letras da terra ou de cafbio, ou 
quaesquer uutros titulos commerciaes, com praso que 
não exceda a doze mezes. É 

2.º Negociar letras de cambio ou de bodemaria, 
e operar a lransferencia de fundos entre as praças do 
paiz ou estrangeiras. 

8º aceeitar | 
sua thesouraria, y 

-* Dar cart redito, 
reino, por quantias determinadas, 
rabtia. O 


'98, OU passar cheques sobre - 
u á vista. 


possuidores do pequenos capitses, que ten-- 
do-os adquirido pela iria procuram ac- Sr a 
cumulol-os com o rendimento. - rey nr! 
“ Esperamos uma discussão digna das pes- BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
soss compromettidos na organisação d'este DO DIA 31 DE ABRIL. 
Banco, e que se procure o meio mais ade- CONSELHO DO DISTRICTO. 
quado de fazer fructificar o capital associado O conselho do districio, em sessão de 
em proveito dos accionistas e do ai 4 do corrente, concedeu a sua approvação é 
O projecto offereco as seguintes dispo- deliberação tomada pela camara municipal de 
des pera o emprego do capital com que Vallongo em vereação de 13 de fevereiro ul- 
nco Commercial, Industrial e Agricolo se timo para que possa vender em hasta publica 
os fóros que se pagam so municipio, a fim de 
converter o seu producto em inscripções da 
junta do credito publico. 

Resolveu que baixassem ás respectivas 
camaras municipaes o processo para afora- 
mento do terreno publico requeridoá cama- 
ra municipal de Vallongo por José Marques 
de Souza, da freguezia de Alfenas — e o da 
venda de terreno no largo do Seminsrio re- 
querido á exc.”* camara municipal do Porto 

por José Maria de Souza Neves, desta cadade. 
Authorisou a exc.7 camara municipal 


com sulliciente ga= 


. 5.º Contrsctar, negociar ou garantir emprésti- 
mos de que o governo precise, ou por qualquer modo 


E rte E E RoaRahor Precio Mafhori do Porto a levar a elfeito a venda de um 
o o iu res , o i à 
PRA sé Ad P: e niosbira ójal terreno sito no Campo da Regeneração, ar- 


rematado em praça publica por José Antonio 
Teixeira Coelho de Mello Pinto de Mesquita, 
de Villa Real. by 

Negou provimento no processo de re- 
curso n.º 1066, interposto da camara muni- 
cipal de Paços de Ferreira por Antonio Joa- 
quim de Souza Moreira, da freguezia de Lou- 
redo, no concelho de Paredes. 

Deu provimento no recurso n.º 1001 in- 
terposto da junta do lançamento dos impos- 
tos de quolidade do 3.º bairro d'esta cida- 
de por José Antonio Ramos. 


lo o emprestimo a 


antia do Banco, de 
da somma qui 


precisa aulhorisação 


mos a Bancos, companhias ou 
tos que gozem de reconhecido 

as precisas seguranças; dependendo de 
aulhorisação da sssemblea geral quando, em relação 
a Buncos, o emprestimo exceda a duzentos contos de 
réis, e em relação a companhias ou outros estabele- 
cimentos exceda a cincoenta contos. 

7.º Pazer emprestimos sobre ouro, prata ou bri- 
lhantes, sobre titulos de divida publies com venci- 
mento de juro, sobre acções d'este Banco ou d'outro, 
e de companhios que preço cotado no merca-. 
do, ou sobre outros qi OCCORRENCIAS. 


representem legilimas transacções. Ê Participa o administrador do concelho 
sas) eee 
DE PARIZ A MADRID 


dral dão passagem para a rua Escura, para 
os Pelames e para todo o estreito e toriuoso 
É bairro da Bainharia? 

Já entraste na casa da Caetana, ao Pas- 
seio, em Lisboa, por.entre montanhas de 
pratos da India, outviros de terrinas e de 


A, A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
(Continuado do n.º 84,) 
da XVII 
Madrid 7 de abril de 1861. 


sucareiros? Já alli acotovellaste quadros do 
morgado de Setubal, falsos Andreas del Sarto, 

» | Lucas Giordano impossiveis o Raphaes e Ti- 
cianos de meia ligella ? 


A GUI 436; 7 Dobraste tados os cabos, examinaste as 
Não exijas, pacientissimo. leitor, 


te descreva à casa do barão de Nassot. Não 
te interessaria a relação circumstanciada do 
que contém o primeiro-andar em que ha- 
bita o banqueirito na calle de la Montera e 
a mim pesar-me-bia de recordar-me do que 
por lá vi, 

«Tambem ao filho de Anchises — dirás 
tu, se te condemnaram na mocidade a apren- 
der Tatim e so cumpriste a sentença alé 4 
Eneida de Virgilio — tambem ao filho da An- 
h aborrêcia contar a bistoria do incen- 
Troia, mas sempre a foi narrando é 
sonsibilissima Dido. » Tens razão, letor, e 
eu tambem. Eneas era senhir da sua von- 
tade e eu da minha. 

* Emyirtude, pois, d'este prineipio da Ji- 
erdade que atravessou todas asidadas desde 
o pai de Ascanio aló aos nossos tempos, fi- 
carás sem saber 8 côr das cortinas, sem 
apreciar a seda das cadeiras e sem conhe- 
cer os bronzes, as porcellanas e mais quin- 
qiroagas da estupendissima casa do barão 

le Kassot, 

Não te desconsoles. Tu pódes imaginar 
tudo, mesmo sem ter ido alli almoçar com 
elle, como eu tive a honra de fzer. Co- 
nheceste no Porto a loja do adeleiro Rai- 
mundo, junto do ultimo degrau das escadas 
de S. Sebastião, que do largo da Sé Cathe- 


gallego que, na ausencia da dona da censo, 
empunha o caduceu commercial do estabe- 
lecimento? E ouviste-lhe pedir por uma cha- 
vena binte libras, por um prato redondo 


testões ? 


mundo reunida á da Caetana. O gallego é 
ella proprio. N'aquella confusão de Babel, 
em que a pêso de ouro se reuniram de má 
vontade as cousas mais disparatadas e op- 
postas que podem lembrar a quem nun 

soube pôr casa, era de vêr como o proprie- 
tario me referia o preço de cada preciosi- 


zentos. Este quadro mil duros, Est'ontro mil 
e quinhentos. E que quadros! Santo Deus | 
Depois de me obrigar a passar revista 


de tolic 
nos veio 
vido. 


Dou-lhe o meu almoço ordinario. 
Agradeci com uma inclinação de cabeça 


pratos cobertos e collinas de chicaras e as- 


que eujensesdas e atravessaste aquelles golphos de 
plaquet é leques chinezes aé ir dar com o 


ginco libras e por um prego .torto quinze 


Pois a casa do barão é a loja do Rai- 


dade ! Isto custára cem libras. Aquillo du- 


aesta inqualificavel exposição, entramos para 
um gabinete menos abarrotado de trastes e 
de porceliana, onde um criado 
nounciar que o almoço estara ser- 


de Baião que o parocho da freguezia de Gove, 
indo para a igreja no dia 7 do corrente pe- 
las oito horas da manhã, lhe sahira ao en- 


fi-[eontro um homem mascarado e lhe dispa- 
-|rára um tiro; mas que o não chegára a fe- 


rir. O parocho bradou por soecorro, e, acu- 
dindo o povo, seguiu o aggressor alé que este 
entrou na casa do padre José Valente de 
Queiroz e Vasconcellos, da mesma freguezia, 
onde o regedor de parochia com alguns ca- 
bos de policia tambem entrou, encontrando 
alli só o dito padre e uma arma de dous ca- 
nos com vesligios de haver sido recentemen- 
te descarregada, pelo que o fez capturar e 
entregar ao respectivo administrador, que o 
mandou logo recolher ás cadeias da co- 
marca, enviando ao competente juizo O anto 
de investigação a que procedeu por causa 
deste facto criminoso. 

No dia 12 d'este mez foram enviados pelo 
administrador do concelho da Maia ao jnizo 
do 1.º districto criminal da comarca d'esta 
cidade, com o competente auto de investi- 
gação, os mancebos Antonio Pedro, exposto, 
da freguezia de Rio Mau, concelho de Villa 
Verde, e José Ferreira, da freguezia de Arnoso, 
concelho de Braga, por terem furtado diver- 


-|sos objectos de ouro no valor de cem mil 


réis a Maria Pereira, viuva, da freguezis de 
Avelloda. , 
JUNTA DE REVISÃO. 

N'esta semana foram inspeccionados dous 
mancebos para o serviço militar e julgados 
promptos. Mecidiram-se 8 reclamações con- 
tra o recenseamento de 1861, ficando inde- 
foridas 2 c deferidas 6, sendo 2 por falts 
de altura e 4 por molestia, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 83 ne 15 DE ABRIL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochisl de Nossa 
Senhora da Natividade de Solgueiros, no 
concelho de Vizeu. 

— Decreto nomeando os substitutos dos 
juizes de direito nas comarcas de Arganil, 
Sinfães, Valle Passos, Vianna do Castello e 
Villa Po: d'Aguiar, pertencentes ao dis- 
tricto judiciario da relação do Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Despachos que tiveram logar por decre- 
tos dos mezes de março e abril. 
Portaria mandando isentar do serviço 
d'armada um individuo pertencente ao ter- 
ceiro districto do depsrtsmento do centro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Portaria remettendo ao presidente do de- 
osito publico de Lisboa duas letras no va- 
lor de 1:014,,10,,7 libras enviadas pelo con- 
sul geral de Havana, quantia pertencente á 
herança do subdito portuguez Francisco Bap- 
tista de Oliv Mesquita Mechas, fallecido 
em New-York em 7 de junho de 1856, para 
ser entregue a quem de direito pertencer. 

Documentos que esclarecem o negocio de 
de que tracia a portaria supra. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Boletim dos preços correntes dos fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e de companhias, do 
curso dos cambios e dos premios de segu- 
ros maritimos efectuados vs semana finda 
em 13 de abril. 

— Nota dos preços correntes dos fun- 
dos publicos na praça de Londres, em 6 de 
abril de 1861. 

— Resumo do activo e passivo do cre- 


a 


ao transpôr a porta que dava para a sala 
de jantar, e vi sobre a meza, entre uma 
prodigiosa quantidade de flôres, um enurme 
preto do Japão, inteiramente cheio de os- 
tras. Esteacepipe é raro e carissimo em Ma- 
drid, porque os portos do mar que às for- 
necem estão a grande distancia e ainda sem 
caminho de ferro que os ligue á capitel. 
Para se aproveitorem algumas ostras, per- 
dem-se muitas, o que, na verdado, augmenta 
o preço das que se chegam a comer. 

A's ostras seguiu-se lagosta. Depois cro- 
quetes. Em seguida costelletas. Logo per- 
dizes com trufas. Immedistamente as céle- 
bres criadilhas bespanholas e para final uma 
salada de alface e pissenlit com gallinha e 
o competente môlho de azeite e ovos. Ada- 
mastor, em dia de fome gigantesca, teria re- 
cuado diante d'esta inexplicavel profusão , 
mesmo sem olhar para os postres que do 
aparador mais proximo nos estavam amea- 
cando. 

Dos vinhos não fallemos. Desde que me 
hospefei em casa do sor. Deuringer, em 
Augsburgo, -no allamado hotel dos Dhrei Mo- 
ren (Os Tres Pretos), ainda não tinha tor- 
nado a vêr-mo rodeado de tão descomposta 
quantidade de vinhos e de tão variado sor- 
timento de garrafas. Alguns d'estes liquidos 
preciosos eram tão pallidos, outros tão ru= 
bicundos, que me chegou a lembrar se uns, 
por zanga de pertencerem a tal dono, e ou- 
tros, por vergonha, teriam aquellas córes dif- 
ferentes. 

Esta ostentação de mau gôsto, mesmo 
na província, era uma consequencia do cara- 
cter vaidoso do meu caro barão, Não comi, 


-- Vai vêr — disse o barão, indicando- 


me a porta por onde ou devia passar — comola cada prato e a cada garrafa com que os 
eu o traclo com amisade e sem ceremonia. 


nem bebi da maior parte d'essas cousas, mas 


criados me vinham acotevellar dava largas à 
minha admiração e alirava no meu genero- 


,80 hospedo bombas de lisonja, que lhe: es= 


“|tracto d'uma carta particular d'esta capital, 


LITTERARIAS tem 25 por 


referidos apnuncios, do sexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em reiação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente— Escripto mandado á Fedacção, seja ou não publicado 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


a portuguez em 31 de março dejse fizesse, ou a fizessem a: 
1861. 

— Cópia das condições do contracto de- 
finitivo para o estabelecimento d'uma carrei- 
ra de navegação a vapor no rio Minho, en- 
tro os villas de Caminha e Valença. 

— Portaria mandando abrir concurso pa- 
to 0 fornecimento dos depositos de pesos do 
novo systema legal, que deve ter logar no 
dia 25 do corrente. 


Cet 
INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE ABRIL. 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos.) 


irmãs da cari- 
dade, nem a. cireumstancia d'ellas haverem 
estudo sujeitos a prelado estrangeiro, póde, 
na npínião das pessons competentes, dar di- 
reito algum no governo francez para consi- 
derar fisnceza a propriedade daí edificio Je 
Santa Martha. Ao mesmo prelado francez 
eram tambem sujeitos os Rilhafollenses de 
Lisboa 'e todavia os seus bens foram incor- 
|porados nos proprios nacionaes como igual- 
mente o form o de todas as outras ordens 
e corporações religiosas, entre as quaes ha- 
viam algumas mais que tambem tinham os 
seus geraes ou prelados em Roma, como eram 
os dominicos, ete. 

Finalmente a questão está sendo tracla- 
da pelas informações que temos, do modo 
mais conveniente é honroso para o paiz. 

Os snrs. Alves Martins, Rebello da Silva 
e Mendes Leal, tendo sido incumbidos pelo 
governo, de estudarem o essuinpto em lo- 
das as suas relações, tambem já deram o 
seu parecer, do qual o snr. marquez de Lou- 
lé transmitiu copia ao snr, Avila, a fim de 
s. exc.* aproveitar d'elle o que entendesse 
conveniente, para apresentar ao governo fran- 
cez. 

Ei:, oque até agora temos podido avo- 
tiguar sobre tão melindroso negocio, 

Parte. da imprensa de Madrid continua 
* suppor-nos decididamente ibericos, A «Nue- 
va Espaiis» recebeu uma correspondencia de 
Lisbus em que se Ibe assegura que tanto 
no governo como nes camaras, na imprensa. 
no commereio, e geralmente em todas as clas- 
ses-da sociedade portugueza, o pensamento 
da união iberica enchia do jubilo todos os 
corações | [| 

Refutando porém isto, a «Corresponden- 
cia de Hespanha» diz no seu numero de 10 
do corrente, — que-s imprensa porlugueza 
estava com razão mui indignada pela levian- 
dade e falta de conhecimento com que al- 
guns periodicos hespanhoes tractam as cou- 


o, entendemos que a imprensa de- 
aguardar em silencio a referida resolu- 
ção para depois a apreciar como merecesse. 
E não fomos os unicos que vitendemos isto. 
A porto mais circumspecta do jornalismo de 
Lisboa tambem tem guardado a maior re= 
serva sobre o assumpto. Todavia, nem tudo: 
quanto se tem passado desde a entrevista 
que o snr. marquez da Loulé tevo com o 
sor. ministr; de França — o da qual nós, 
provocados por uma pergunta que d'ahi se 
nos fez, démos conhecimento aos leitores — 
é ou tem sido ignorado pelo correspondente 
do «Commercio do Porto». y 

Agora, porém, que deparamos n'um ex- 


publicado em um jornal d'essa cidade, com 
a noticia da ums nova nota do ministro fran- 
cez, em que se diz que vem reclamar, por 
parte do seu governo, o hospicio da Santa 
Martha, como propriedade franceza, diremos 
tambem sobre isto aquillo que sem incon- 
veniente podêmos dizer, 

Effectivamente existo a referida nota, 
mas não contém cousa nova. Na referida en- 
trevista do snr. marquez de Loulé com o 
snr. ministro de França, querendo este sus- 
tentar que o mencionado edifício era pro- 
priedade franceza e não portugueza para ser 
incorporada nos proprios nacionses, ficou elle 
com o mesmo snr. marquez de lhe fazer vêr 
as provas ou us documentos em que assen- 
lava a sus asserção, sendo unicamente o 
cumprimento desta promessa o que nos consta 
que ultimamente fizera, constando-nos da 
mesma surte que o snr. marquez de Loulé 
tambem desde o dia da referida entrevista 
se tem occupado de procurar provas e do- 
cumentos com que possa contestar uma tal 
perterção. Ses. exc.º os encontrou já não 
podemos dizel-o definitivamente. Mas parece 
que ainda não. 

Por em quanto o que spparece, segun- 
do ouvimos, e mesmo os documentos que, 
foram apresentados pelo snr. ministro de 
França, tornam o negocio da propriedade do 
edificio um pouco duvidoso, e talvez da com- 
petencia dus tribunses. Ha um acto legisla- 
tivo de 1821 que dá o hospício de Santa 
Martha á corporação das irmôs de esridade, 
mes contra isto apparece um titulo de arre- 
malação: do mesmo edificio, — titulo que é 
datado de 1831 e cujo original deve existir 
no thesouro, onde efectivamente so está pro- 
curando. A pertenção do snr. ministro de 
França parece que' só tem por base o refe- 


sas de Portugal, e sobretudo, pela falsa sup- 
posição de que a união iberica tem entro os. 
portuguezes muitos partidarios. E 

A imprensa portugueza deve agradecer 
s franqueza e verdade com que escreve so- 
bre o assumpto a «Correspondencia de Hes- 
panba» que é hoje o jornal mais lido d'a- 
quelle paiz. 

Como o snr. delegado de saude n'essa 
cidade respondeu á arguição ques. s.º diz 
lhe fizemos na nossa correspondencia de 7 
do corrente, não o deixaremos sem replica, 
Ouvimos ds propria bôca do presidente do con- 
selho de saude publica do Reino, o snr, con- 
selheiro Guilherme da Silva Abranches, que 
pela nossa legislação, as sutboridades sanita - 
rissnada teem com a fória dos annuncios, Sen- 
do assim como acreditamos pela competencia 
e respeitabilidade ds pessoa a quem o ouvi- 
mos, as sulhoridades que se queram intro- 
mettor ns forma dos annuncios a que allu- 
dimos, claro é que exorbitam. 

Alem disto a questão sujeita reduz-so 
o seguinte: Ou o conselho de saude publica 
do reino cumpre ou não cumpre o seu dever. 
Se o cumpre então deixa o sur. Vieira Pinto 
de cumprir o seu, que é respeitar a lei, ou 
antes abusa, porque s. s.º não permilte no 
Porto nem a venda nem o snnuncio de um 
ubjecto que em Lisboa, e com Pleno conhe- 
vimento do conselho so vende publicamente 
e se annuncia livremente, 

Mas a questão não fica aqui. Havemos 
de voltar a ella, porquo é d'interesse para 
9 commercio e de credito para o conselho de 
saude. 

O que se admite, permitte e consente 
em Lisboa ha-de tambem admiltir-se, per- 
mitlir-se é consentir-se no Porto e em todo 
o reino. Não ha umas leis para cá e outras 


rido titulo. para lá, 
Mes nem mesmo que tal arrematação Por emquanto negamos razão ao proce- 
| 


touravam junto do coração, com manifesto 
jubilo d'aquella alma de cantaro, como se diz 
na minha terra, ou de espuma de sabão, co- 
mo melhor-se deveria dizer aqui. 

Durante o almoço, conversamos de assum- 
ptos indiferentes, até que, já perto da noite, 
passamos para “o gabinete do joven banquei- 
ro, em cuja limitada estante de livros bri- 
lhavam com encadernações douradas as obras. 
de-Pigaulb le Brun,'os romances de Paulo 
de Kock, «Mademoiselle de Maupin» de Theo- 
philo Gautier, «Les Lisisons Dangereuseso, 
«Foublas» e outros'livros de sã doutrina é 
de regalado pasto espiritual para caixeiros 
philosophos e para philosophos tendeiros. 

Cuspi em uma escarradeira de metal o 
nojo que me causou esta ustupida colecção 
de sujidades moraes e de abbsos literarios 
e accendi um charuto de Cabanhas vindo 
rectamente da Havana para o governo e de um 
dos ministerios para o poder do nosso gen- 
til barãosito. veito d'este ou d'aquelle? 

Aqui é forçoso explicar que da Havana — Eu já lhe disse que sympathiso com 
vem por conta do Estado grande quantidade | a: senhorita de Relta e que me aproz con- 
de charutos, que se reportem pelas pessoas dB tribuir para a sua felicidade. O negocio de- 
côrie e ministros, os quaes presenteiam com| pende d'ella. Se a noiva gosta do barão, pó- 
elles os seus amigos. E" bum registrar-este|de contar-me no numero dos seus auxiliares. 
santo costume, porque na mania de reforma- — Não me atrevo a dizer-lhe que ella 
ção em que anda q mundo é possivel que gosta de mim. Não quero que me chame fa- 
tambem dê cabo d'esta innocente ajuda deltuo. Mas sabe quem a dissusdiu de cesar com 
custo, como já tem abolido tantas outras co-|D. Julio? 
medorias igunlmente inoffensivas. O que é — Sei perfeitamente, 
bom dura pouco | — Então quem foi? 

Estavamos sós, mas eu deliberára não. — Foi o barão, contando-lhe uma his- 
principiar a conversação ácerca da senhorita! toria falsa. ) 
de Relta. Ambos sabiamos que era indispen- — Falsa ou verdadeira, esse é outro pon- 
savel cheger a esse ponto, porém nenhum|to, que discutiremos logo, se fôr preciso, En- 
ousava dar O primeiro passo. Finalmente, oltretanto, para separar assim os dous noivos, 
barão, meis moço, mais fogoso, com menos) é necessario exercer um certo poder no ani- 
sangue frio e pessonimente interessado no| mo da senhorita. Pois esse poder é que eu lhe 
negocio, resolveu-se a começar. pego que respeite e que não busque con- 

— Então hontem ainda ficou muito tem- irariar as resoluções de Margarida, 


po no palacio de Relta ? Eu tinha que me le- 
vantar cedo Por isso não estive até mais tarde. 

— Eu sabi perto das tres boras. Linda 
noite estava | 

— Ainda se dançou muito ? 

— Não. O resto da noite foi-se em pal- 
ratorio. Eu deixei a sociedade em grupos 
Como a encontrára e os noivos a noivarem 
com persistencia 

— De corto menor que a sua ens lhes 
chamar noivos. Creia que não casam, 

— Pois eu persisto em crêr que sim. 
Estou cada vez mais firme na minha opinião. 
A historia das joias é falsa. 

— Quem o ha-de provar? 

— Eu, se fôr necessario. 

— Mas não é. Um viajante que passa 
aqui, e que não tem interesse no que acon- 
tece em Madrid, como ha-de julgar neces- 
sorio metter-se no negocio delicado de um 
casamento e fozêl-o ou desfszêl-o para pro- 


collocada q estação nas prd-verno, a quem chama barpia auri-sedenta 


dimento do sor. Vieira Hoy dissémos jáletriz na 
para onto” 


o fundamento que tinhamos 
e 


se a resolução que | La 
ML o- 


sariamênte tomar so qu limitrophes com fai 
ravelas. s.º,s J omptos em pa “a estação e junta do 
blical-a como tenciônados sél-o se ella fôr 
sentido contrario. - 
Concluimos por hoje pedindo aos snrs.[asneira, 
compositores w revisores do «Commercio dojrectriz Ê 
Portos que'prestém mais allenção ao que es Pouco importa 
crevemos. Sabemos, — sabem os que enten-iquerda do Certima, y 
dem de imprensa, que muitas vezes mal che-lo que n'um rsio de dous Kilometros só se 
ga O tempo para compôr a nossa correspon-encontrem os de Espairo e Outeiros com 40 
dencia, visto que esta chega á redacção ape-|fogos, em quanto que á direita do mesmo 
nas tres horas antes da publicação do jornal. rio e no mesmo raio se encontra Famali- 
Mas quem ignora esta circumstancia ba-|cão, Graciosa, Alfeloas, Anadia, Arcos e Ave- 
de precisamente reparar, Se so não rir, na ab-|lás de Caminho, povosções que nho leem 
soluta impropriedada de alguns termos quejmenos de fogos. 
se lêem nas nossas correspondencias 6 que Tudo parece provar que o grande mo- 
nós não empregamos. Em uma das ultimas, | vimento deve vir da margem direita do rio 
os snrs, compositores pozéram instinctos porjCertima, e que, por isso, devia ser esta a 
intuitos ; n'outra feriado por periado e como |escolhida para a collocação da estação; mas, 
estes outros muitos desacertos que nos che-|se não [6r manejo eleitoral, veremos pôr de 
gam à vexar. lado todas as conveniencias, para satisfazer 
“Aproveitamos tambem, esta oceasião paralcaprichos e interesses particulares; e razão 
agradecermos á illustrada redacção do «Co-|é que assim soja, pars não estranharmos, 
nimbricense» o obsequio que se dignou fazer-| visto que já tão costumados estamos. 
nos, em corrigir os erros typographicos que Pelo vosso jornal soube com pezar que 
ehtôntrou numa nossa correspondencia quejo snr. abbade ds Barca não pôde ir ahi pré- 
gar por incómmado de saude; Sinto-o de- 


transcrovou do «Commercio do Porto». d 
Ao im ido louvôr que por essa oc-|vóras, porque ba muitos annos sou amigo 
o a mesma ilustrada redacção. nos dis-|d'elle. 
Pepsi, somos tambem snmmamente reconhe- 
cidos. r Nes Lo] 
COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções co ata a 8] E 
ATA ATI 


nto onde |nadas Nóres que 


as 


sto que se estuda uma nova di- 
para Mogofores ! a 
que este lugar, 4 és- 


armando é sua bôa fé, pretendem illudil-o | 


bôa fé! O povo ba-de escolher representan- 
tes dignos que advoguem os seus interesses 
é promovam a sua felicidade, sem que ne- 
eessite guiar-se por conselhos de quem lh'os 
não póde dar. 

O candidato do governó por este cir- 
culo é o sor. Guilhermino de Barros, actual 
governador civil de Bragança, e o da oppo- 
sição é o snr. Sebastião Nobrega. Estão em- 
penbadas todas as forças por uma e outra 
parte para entrarem em lula. 

Pelo circulo de Santa Martha o Sabro- 
sa propõe-se deputado pelo governo o snr 
Affonso Botelho, e pela opposição, segundo 
so diz, é o snr. Ponce Leão. 

Por Villa Ponca são candidatos gover- 
namentaes o spr. Maximiano Osorio e O snr, 
Francisco José Borges Fernandes, abbade de 


u, que 1 
aonde vai prégo 
Abel Martins 


uma obra prima. ss ! 
ral O sne. dr. Abel devia procurar subir] | Ignoramos, por emquanto, seo snr. Xa- 
ao pulpito n'éssa cidade, oado ashai reco-|rier dos Possacos se propõe tambem por aquel- 
nhecer o verdadeiro merito. le picados A IR 
“o Para poderdes avaliar o seu merecimento, Por, ves propõe-se pelo governo o 
basta diser-eç gos, formado em theologia ex-deputado o a Rodrigo de Moraes Soares, 
ba dous annos, ainda espera pela idade para 'or Monialegre o deputado proposto po- 
se ordenar. lo governo. é o snr. Rebello Guimarães o 
tras L pela opposição o snr, Barros e Sá. 
tpógrra e Eis-squi as notícias eleitorses relativas 


Popel-moeda 
o tun 


pias t 

-. Bolsa i Pp 
dado a 48,65. — 3 dito dilerido a 42,45. r. 
Bolsa de Pariz = por cento frenctz a 
67,55 — 4 1/2 dito a 95. uu 


Bj e Londres — Condados do 08] “a is que demos iveco pr: neces aos usos Pts “eistomndo 

«Me : tom “ |Sentamenos alli os espiritos em um grendeiquo pelo circulo de Alijó são candidatos o 

rpm 221003 PM ÃO es das afetos anr. Alves Martins 0 0 ônt. Manoel Pinto de 
su há ação. por. E jon. à 
“BARRADA, 13 DE ABRIL: [yo fortemente é todos 8 REI aja reoio 


» mlosi 


se fortemente e todos. 
luta, que deve ser renbic 


NOTICIÁRIO. 


nta-se como « 
Janoel ino 


am sl cuja fome só poderá ser saciada quando ojsentada go snr. vigario capitalar, 
e ficava intermediária de diver- | povo tiver deposto nã sus mão o último res! | Insé Caríia de Faseooaios uma re 


em um homem , 3 
e que, não podendo segurar-se, cabiu abaixo. 


eia 
o 


isso, 
ceita 


à eleição de 
uma commissão para rever o projecto de es- 


J Pepe A tatutos que se distribuiu pelos sars. subscri- 
ad va piores. . 
opposição. Em seguida o sor. Batalha fez as seguin- 


VILLA REAL 13 DE ABRIL. 
[Do nosso correspondente.) 


são foram approvadas : 
1.º Que os installadores fossem encar- 


tes snrs.: 
Josquim Ribeiro de F 
Visconde de Lagoaça. 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Antonio de Sonza Barboza. 
Gregorio Rodrigues Batalha. 

E levantou-se a sessão. 


in Guimardes. 


' - Não ha tricas que se não empreguem, 
passavam entre Mogofores e Famalicão, po-|chicanas que se despresem, alcançar o 
vonções pouco mais distantes d'um kilome-|maior numero de vatos. A qualquer cento 
tro uma da outra. se encontra um tribuno improvisado, aren- 

arece que era esta a verdadeira dire-|gando ás turbas e bradando contra o go- 


t as 
o da | po ervar O maior sangue 


— =0" =86. o s 
senhorita proxeio, da historia das jojas e nãojírio. De repente parou: Vi que lhe passára 
Siindasfeia nt PS pps o: pela ideia à cdeaa de fazer uma Der perrrer 
ne. quanto tempo «dura O seu imperio, |cia. Agoardei o resultado. Encostou-se á me- 
Jesde oyar a falsidade do contos -|za, que lhe (ficava porto, e disse-me com ar 
ú wuito situdo, telvez mesmo irado : 
= Nesto negocio quem ficar vencido 
«promenter=| deve-o á lembrança que teve de se mettor 
guma, sem s vordade da |n'elle; estando aqui de posssgem. Sabo quaes 
ao allirma que Margarida 9 pro-|sho as consequencias ? 
a D. Julio? nes = Sei — respondi-lbe, sorrindo e olhan- 
Não. Não quero afirmar. do pára um tropheu de armas que estava nê 
-» Não me convence de quo é ver-| parede do gabinete defronte da escrivaninha 
historia dos diamantes ? do barão. — Se estas complicações não tives- 
sem di bar assim, não valia a pena an- 
dar a tractar de as desfszer. Quando en- 
tender que a medida está cheia, conte com- 


se ignorasse ludo—Pois os diamantes não fo- 
rem comprados por D. Julio expressamente 
para o noivado? 

— Não, senhor. D. Jalio foi amante da 
Peralta antes do duque de Roseta é deu-lhe 
esses dinmantes. Depois malquistaram-se. Sou- 
be-o Ma inteiro. Ella, que é briosa, tess 
tituiro todos os presentes, e D; Julio, pa- 
avareza e contra o costume e brio hespanhoes, 
não só os recebeu, como que os aproveitou 
para o casamento |! Póde imaginara impres- 
de delicadeza produziria 


- posso 
aber à 


me impozera para ouvir lacs calumnias; po- 
rém, dependendo o bom desenlace do drs- 
ma ds minha prudencia e habilidade com es- 
ta pequena vibors, fingi-me espantadissimo 
e continuei a conversação, dizendo: 

— Do sorte que essas joias foram pre- 
paradas por Daumont por ordem de D. Ju- 
tio e dadas por elle á Peralta? 

— Exactamente. A senhorita mandou ve- 
rificsr é Daumont, vendo o collar e os outros 
— Não entendo. enfeites, reconheceu-os logo. a 
— Eu vou explicar-lhe tudo. Quero ser = Provavelmente, Dsumont disse por or- 
franco. Não ba remedio. Verá que o meujdem de quem os fizera? 
proceder tem a mesma csusa que o seu, e, == Isso não. E eu lhe digo porquê. O 
á todavia, não se parecem. duque de Roseta tem estado sempre fóra de 
-- Blle é entendido em joias. Bóns mis -— Póda ser. Hespanha. Ha pouco tempo que vive em Ma- 
bares do duros tem dado a Danmont: To- — E 6. Sei quo estima D, Julio, mas|drid.Quando começou à ter relações com a 
mára o Granadino ter dous freguezes assiro! |n'este nogocio é indispensavel fallar claro. D.|Perslta, esta mandou pôr as joias em casa de 

— Pois já conhece o duque, o Dau-[Julio é avarento. Esta qualidade é uma fonte|Daumont para que as vendesse ao duque. 
monte o Granadino? | “ inexgotavel de desgostos uma' senhora |Este comprou-as e fez presente d'ellas a Pe- 

— dinda conheço mais. Agora mesmo essads. Eu sou amigo ver o ds senho-|ralta, que embolsou o preço da compra, dan- 
venho de casa da Peralta, onde o duque me/rita de Relta e-devo muitos: attenções e ob-|do grossa commissão ao ourives. Depois é 
apresentou. Por ter de vir aqui é que não|sequios a soa mái. Por isso entendi que de-/que ella so malquistou com D. Julio e que 
acceitei o consito de almoçar com ellos. |vis obstar á desventura d'squella pobre me-jlhe restituiu as joias em um excesso de co- 
O barão. lançou fóra o charuto que es-|nins: Se não fosse 'o desejo de salvar Mer-|lors. 4o duque não sei que desculpa deu 


— Eu não o quero pers adversario no 
jo lei campo, nem nas Salas. Quero-o pars alliado — 
. — Bem. Vejo que não combinamos ejretrutou o bsrão, vendo que não me intimi- 

que quer obrigar-me a (alla. dava coma possibilidade de um duello, — E' 
s vó. Serve-lho para desempatar|singular a minha posição. Por bem fazer, 
mal hávor. 


D. Juli & cup oseib vil AZ 03 

— Não, que é interessado no io: 
: Busquemos outes pessoa; O duque de 
Roseta, por exemplo ?. E'um liomem de bem. 
oO barão teve. um sobresalto nervorso. 
Fiz. que não percebi e continnei: 


tava apenas começado , bebea dons golesigarida das garras de um avarento, nunca ora explicar o desappsrecimento d'aquellas 
des accendeu ouiro Cabanhas e: pôr-se teria revelado que os diamantes eram os da |preciosidades, e o ourives diz à todos que 
à posseiar no gobinete com agitação, que po-| Peralta. a as“fizera por ordem do duque, porque foi 


deria communicarso a péssoa menos dis= «Como assita ?-=lho respondi qu;como psgo para isso pela Peralta, 


les propostas, que depois de breve discus- 1 


O COMMERCIO DU PORTO. 


MEanifestaçãohonrosa. — 


3 


comma-|que tiver naslgibeira!.. Pelo centro das fa- tação de 80 cidadãos de Penafiel, kr 7 
d adornam q seu discurso, jelesinsticos & bulros proprietários abastados, 
se bifi “as estradas d'Aveita é Aguedo.|ds uma cloquêneia dovidosa, lá deixa teans-fem que pediam a sus exe! o seu tonsenti- 
Pois provado que tudo isto é uma|parecer um raio de esperança no patriotis-| mento para ser proposto deputado ás côrtes |sahido hontem para Lisboa pelas 4 horas da 
i mo, independeneia e abnegação d'aquelle que| por aquelle circulo. Dizem-nos que o sor. |tarde, conduziu a seu bordo 83 passageiros, 
lhe encommendou a arenga e que promette|vigario capitular manifestára o seu agrade-jentre elles os seguintes : 
militar vas bandeiras da opposição ! O povo|cimento por tão notavel testemunho de con- 
tenha apenas 70 fogasjouve com descrença, sorri com desprêso ejsideração e affecto e declarára que se os povos 
lança vistas de commiseração sobre os que, jo elegessem, aceitaria o mandato. 


Eesastre. — Hontem por volta das 2 


Estamos, porém, certos que não én'esta/horas, na oceasião em que trabalhava o guin- ! 
ocasião eleitoral que hão-de abusar da sus/daste do caes da alfandega para embarcar |Montez Champalimaud 
uma pipa de aguardente, g 


lo, mais ve- 
pipa tocou 


lozmente do que se esper: 
beira do cses, 


ue estavi 


Bateu com a cara na borda d'um barco, 
do que lhe resultou um ferimento, mas não 
grave. 

O snr. director da alfandega deu ordem 
para que conduzissem ao hospital o ferido, 
porém este entrou para uma casa proxima 


0) rodo ir. 

sposições testamentarias. — 
Alem das «lisposições Lestamentarias que hon- 
tem mencionamos, na noticia do fallecimen- 
to do snr. Joquim José de Campos, temos 
a acerescentar o seguinte: 

Deixou herdeira do remantscente da sua 
herança a Misericordia. 

As verbos de 10:000$000 deixadas so 
Azilo do Mendicidade, - da Victoria são 
em inscripções de assentamento, com abri- 
gação esta ultima, do vestir completamen- 
te 13 pobres dos mais necessitados da fre- 

i mandar, celebrar 5 missas, nos. 
ios do seu. fallecimento. 

Das verbas deixadas á Misericordia dous 
contos de réis são destinados aos estabule- 
imentos da Lazaros, com a obrigação de 
mentar O numero actual com aros 

lazaras; é tres contos aos entrevados 
com obrigação de augmentar o numero com 


2 entrevados e ums entrefada; o restante le 


:000$000 e ao segundo e edi 1008000 


1 
réis a cada um. 
Lebor a cada um de seus sobrinhos 
réis. 


A sum cunhada 1008000. 

À seu segundo primo Manoel Ei Dias, 
negociante na Praça do D. Pedro 503000, 

A seu primo Alberto-Garlos de Carvalho 
Ramiro, de Vimioso, 1008000. 

A suas duas ex-criadas Anoa Angelica 
1008000, e Maria José 50g000. 

Deixou a Manoel Joaquim da Fonseca 
serralheiro da Villa da Feira 2508000. 

A Jeronimo Francisco d'Azovedo ferreiro 
de Villa Nova de Gais, 2508000 e a seu fi- 
lho Joaquim igual quantia. 

A cinto ferreiros ou serrálhiciros do Por- 
to ou Villa Nova de Gais, preferindo aquellas 
com que teve contractos 5 a cada um. 
A ani Moreira Freire, seu sapateiro 


Y sua lavadeira o leiteira 258000 a cada 


ums. 

Pobres. — Segundo a disposição tos- 
tamentaria do falecido snr. Joaquim Jasé 
de Campos, resolveram os testamenteiros fa- 
zor hontem, hoje e 4manhã, no cemiterio 
do hospital do Carmo, a distribuição da es- 
mola de 100 réis a cada pobre. 

A's 3 boras é meia aluism à Praça de 
Carlos Alberto, por todas as ruas que alli 
vão dar, cardumes de pobres, sendo im- 
menso o numero de mulheres com duas o 
mais creanças, vendo-se pela variedado dos 
typos physionômicos que o mais dellas eram 
emprestadas ou alugadas para a ceasião, 
como em taes casos se costuma fzer | 

Reuniram-so hs Praça mois de 2:000 
pobres. 

Era um borborinho que so ouvis ao 
longe! 

Os distribuidores da esmola decidiram 
exeloir todos os menores e dál-s unicamente 
so numero de pobres que coubessa dentro 
do cemiterio 


CE 


— Tudo isso me parece muito singular | 
E como póde o barão saber todo essa enredo? 

A Pefalta, no fim de tudo, ri-se de 
D. Julio e do duque, e não é diMeil, sendo 
generoso, saber della O que se quizer. 

— Muito bem. Mas em que bora dê ge- 
nerosidade pouco habitual estava D. Julio, 
quando fazia a uma filha de marmore pre- 
sentes lão ricos? 

— Tão ricos? Ha quem digaque os dia-: 
mantes não são verdadeiros. O Daumont trouxe 
de França pedras falsas, que enganam um 
santo. Aqui para nós, a opinião geral em Ma- 
drid é que D. Julio. as pagou como falsos 
e o duque como verdadeiras. 

— Eatão isso sabe-se em Madrid ge- 
ralmente ? 

— Como quer que se ignore um segre- 
do da Perslta? Essos meninas e todos os 
seus segredos são propriedade publica. Eu 
nego sempre, quando me fallam d'isso, mas 
não posso tapar a bôca so mundo. 

— Estou espantado! D. Julio parece-me 
tão bom rapaz e tão nobremente educado, 
que me custa a crêr tanta baixeza 

= Tambem eu não queria acreditar; pos 
rém, á vista de testemunhos tão evidentes, 
tive que render-me e assentei que devia di- 
zer tudo & senhorita. 

— Mas vamos lá, barão. Essas mulhe- 
res nem sempre fallam verdade. Se asjoins 
fossem simplesmenteiguses és da Peraltn, sem 
serem as mesmas? 

— Impossivel, absolutamente impossivel 

— Impossivel porque ? 

— Porque Dsumont' foi pago generosa- 
mente para não fazer outras semelhantes e 
obrigou-se por contracto. 

— Isso é verdade. Já o sabia. 

=— E sea Peralta apparecer coih 85 joias? 

— Não tenho médo. Nesse caso, dou- 
mo por vencido. O unico meio seria que o du- 


E assim se fez. 
Os contei os 
500. Os outros fetirá 


e resmungando, ifida que com o proposito 
de voltarem hojê é ámanhã, como é de crêr. 


excederiam a 
cara estendida 


Passageiros. — O vapor «Lisboa», 


Joaquim Teixeira dos Reis, Roza Maria 
dos Santos, José Manoel Ferreira S. Pimentel, . 
J. C. 6. de Chelmicki, D. Ramon do Forbe, 
Jean Henry Blumerel, Francisco dos Samtos* 
Tavares, Manoel d'Almeida Sonres, Francisco 
a W. R. Me- 
Antonio 3. Afonso, 
. Jorge Garcia e Car- 


mardiore, Walter Ma! 
D. Bibiana O. Urbini, 
denas é sua esposa. ATA 
Concerto. — E" manhã no theatro 
Baquel o concerto do nosso mimoso rebe- 
quista o joven Augusto Marques Pinto. 
O merito d'este nosso talentoso conter- 
raneo, já por mais vozes apreciado e applau- 
dido, é, segando crêmos, a mais valiosa rê- 
commendação para que o seu concerto seja 
concorrido e devidamente considerado. - 
O dedo da Providencia! —Lê-so, 
no «Conimbrisensep ;— A Beira tem ha longos 
tnnos presenciado crimes gravissimos, 03 
quaes, infelizmente, teem quasi todos ficado 
impunes, já pelo terror incutido aos povos! 
pelos assassinos, já pela corrmpção dos jul- 
gadores, : 


zia do Ervedal, Antonio neisco 
Ep 8: om au 
e os e 


3) 


Teem decorrido cerca da 23 annios, dps e 
te Os quses a opinia blica tem indigi-. 
tado, soa iodo CR Ea 


' oras 08! 
- Eni / é e 
E io 
08, já Mim 


vança o Roque da llelena do Mi 
ltimamanto, porém, desavenças Dri 21 
ve- 


oram lugar à. 
Eca 


À corpo 
i vegetava uma figunira, que 
os assassinos tinham. plantado na cova que 
abriram para servir de sepultura nos tres cada- 
veres e de alimento áquella muda lestemu- 
nha do crime! Arrancada a arvore o pro- 
fundando-se um pouco a excavação , inn: 
diatamente se encontraram as ossadas dos 
cadaveres alli depositados, declarando os pe- 
ritos que as exominaram serem duas del- 
las de homem e mulher jt adultos e a for- 
ceira de mulher do menos idade, o que 
do coincide com, os depoimentos das 
munhas do mesmo exame. 
Não só as testemunhas são uniformes 
em aceusar os dous aulhores deste atroz e 
pavoroso crime, mas algumas acrescentam 
que elles mataram sua propria mhi, porque, 
i jam que es- 
ovo, que 
horróres , 


Infelizmente, um tão espantoso eriine cór- 
re risco de ficar impune, por lerem os seus 
authores a fortuna de estarem occultos por 
go annos, o que os so abri e“ 
ção da justiça por esúsa da prescripção. - 
digo Penal, pi 123, 8 nm | Ex 

Confiamos, porém, em que a authoridade 
judicial não cessará nas suns louvaveis dili- 
gencias é que poderá ainda fazer proseguir 
o processo, se obtiver as provas de que falla 
o artigo 125 do mesmo Codigo. À herança, 
por exemplo, não será ama d'ellos ? 

Nós não perderenios de ristá esto ne- 
gocio, e, quando mesmo estes grandes cri- 
minosos não possam deixor de ficar impunes 
perante a justiça, não o hão-de ficar peran- 


rque 
custa 


que lhe desse outras, .e já não pie 
está bastante empentisdo. Esta Pará 
taro. 

— De modoque D. Julio é inteiramente 
indigno da mão da senhorita de Relta, e, n'es- 
se caso, 0 barão dispõe-se  substituil-o. 

— Não me disponho senão a fazer com 
que não sejs infeliz. Os mens motivos são 
como os seus. Agora, se ella me escolher, 
hei-de sustentar a escolha. Faltaria á minha 
propria dignidade o não fizesse. 
 — Pois, barão, — conclui eu, levantando- 
me e dispondo-me para me ausentar— eu pre- 
eiso de tres diss para pensar n'este negocio, 
Depois lhe direi se posso str seu alliado ou 
se sou seu adversario. 

— Tanto tempo... 

-- Tres dias é nada, Bem vê que eu 
fazia o melhor conceito da D. Julio e pre- 
ciso de reflectir para me acostumat á ideia 
de que é um ente despresivel. ” 

— Nesse pontó doixo 4 sus delicadosa 
apreciar. Faço-o juiz da questão. 

Acceito e hei-de sentenciar com jus- 
liga. Nestes tres dias cada tm Ue nós fica 
livro, como estara anteriormente, pata fazer 
o qua lhe approuver. Póde ser quetudo is> 
to me enfsstio c que eu me resolva a sa- 
bir de Madrid, sem me Importér mais com 
o casamento da senhorita e de D. Júlio, 

Com sto despedi-me do lisrão. Eram 8 
horas da noité. A carrusgem de Lovera es- 
perava-me & porta, Entrei nella aprassada- 
mente e dei ordem so cocheiro que me con- 
duzisse; porém, ao voltar 8 esquina da rua, 
fiz parar a carruagem é disse no triado : 

— Depressa á calle de Alcalá n.º 315. 

O Autonedonte estendeu o chicote aos 
dous cavalos, e, acrescentando-lhes os brios, 
pôz-me em dous sóguidos é porta da casa 


que lho indicóra, fevadiatis) 


— re 


unigo recurso 


te a opinião: publica. que 60 
leis, ou os tri- 


que nos resta, quando ou as 
Dunaes não providencei 
Assassinat: 


de Conta foi assassinado com am tiro, um 
individuo por nome Francisco José Roriz, 
que ficou no sitio onde fora morto até ao 
dia 91 Ighorava-se quem fosse o assassino! 

Sociedade enxofradora. — For- 
mou-so em Vigo uma sociedsde envofradora, 
que se propõe enxaftar os vinhedos, adian- 
tando todas ss despezas para esta operação, 


exigindo em compensação metade da colheita, |9 


á bica do Isgar. 

Caudelaria nacional. — A'cercs do 
cavallo arabe que. 
tituto ola de Lisboa e da caudelaria na 
cional estreve 0 snr. Rodrigo de Moraes Sosres 
na Choroniica Agricola do Archivo Rural com 
data de 5 do corrente o seguinte: - 


«Ha poucos dias chegou um dos caval-|º 


los arabes, que o governo encommendou ao 
nosso consul de Alexandria. Foi conductor 
delle um eriado arabe do mesmo consul. 
Logo quo se espalhou a noticia ds vinda do 
filho do deserto correram a vél-o muitos cu- 
riosos e entended: S.M, El-Reio Senhor 
D. Fernando, foi um dos primeiros que hon- 
rou esm a sua presença o instituto agrico- 
1a para observar o animal. No dia seguinte 
ao da chegada o snr. visconde de Sá foi 
igualmenre vêl-o. O snr. ministro das obras 
publicas tambem teve occasião de o observar , 
e posteriormente tem sido visitado por mui- 
tas 20 cavallo é pequeno, pouco pas: 
com frente aber- 
e calça- 
nãos, 
desme- 


parecom 
dóira, dos e fel 


e gifesih a reto emiti, nov 


gar os cavallos arabés, eu os fizesse cor- 
rer ao mesmo tempo, éo alazão que os erce- 
derá a todos». Os arabesleem tambem esto 
s trazél-o ; 


re) 
ae los principses troncos a inglez 
le puro sangue, andava à puchar uma cor- 
roça A ha da e, os fez suspeitar 
a nobreza da sia raça, que depois so con- 
firmou pela excellencia dos sous. prodiet 
Os cinco marroquinos, que estão em Tanger, 
devem chegar por estes dous ou Lres dias 
no paquéte do sul. À perdas 
“Diz o nosso consul que o ca lo quê 
nos Boo é da Syria, e descendente da 
a u posto em, Lis- 
en á EN custo 
a 1:3508000 réis, porque o resto, 
+ foi a importancia do transporte e 
aRd vgagad agia ea o pagém arabe, Que O 


uindo. a gratificação, que se 
Jhe deu. Estão lançados os primeiros funda- 
mentos da regeneração bippica do 
“)4 caudelaria nacional compõe-s 
guinte; 


“7 Cavallos de padreação 


já do 
se 


'ercherons....... 3 

inglo-normando 1 
arroquinos, É 
BDos sereno 1 

10 

RE. 

46 

Differentes crias. 42 


“Como já disstmos, bojo, ou ámanhã de- 
seimbarcarão do paquete do sul mais 5 ca- 
vallos purraninoss ficando o numero dos 
llós de lânçameénto elevado à 

verno fez a concessão de dous cavallos, um 


80H85 ÁS 
PRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 15 DE amaiL: 
DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS. 
Appellações civ 


ee 


, cu (de Vianna, sem accordo previo. 
Magal es e E ira eo Ejs Garibsldi acceitou definitivamente à mis- 
Edi uíz Macedo, escrivão Albuquerque, são, que a principio recusára, de representar 


Porto. Domingos Augu: ja Silva Freitas Me- 


nezes o Vasconcellos e mulher= Contra João Martins| dos, O ex- 
. fiomes e oniros—Juiz Pereira Leite, escrivão Albu- 
buque 


que. 
Sais Martha Dé Penaguião. L 
tra D. Eimília d'Almeida Corval 
escrivão Bandeira 


H 
Mie Bardo 
Povon de Va 
Contra Aniceto 
queiro, escrivão Cabral. 
25508. 


—Contra José Á 
Sousa, escrivão 


O curador 


Task out mui 


o o 
Silva Pereira. 


— Porto. O asylo de Mendieidade desta cidade — 
Opumplnquioa Vionízio Jorge—Juiz Casado, escri- 
Tea f 


AO Bsá Narciso vaz P 
y há ei à 
an ato A 


Do Maria 
Bandei: 


F 
Simdes—Juiz Castro, escrivão Cabral. 
Ditas da fazenda nacional. 


F ai a & Ci PN , - 
ge e O ta Ga ra Sina | plate 


m convenientemente. 
— Na noite de 7 do cor- 
rente, na freguezia de Padornello, concelho 


ba pouco para o ins- 


15. 0 go- 


ral dos orphãos— Juiz Sarmento, par 
geral dos orphãos|a pré 


Contra [antipalhias que Ga 
arbosa, escrivão |de de Cavour 


José Ferreira e imulher—Contra Leocadia 


E Agoravos. , 
Barcellds. José Joaquim Ferreira — 


Recursos eleitoraes. 


a. 
commissão recenseodora — Juiz Macedo, es 
bral. 
ada. 


Lo a 
Contra a commissão recenseadora — Juiz Aguilar, 


escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 22 DE ABRIL. 


Appellações crimes. 


Carranca. 
Mogadouro. 

Fernandes. 
Sabroza. 
Vizou, 


0 M. P. — Contra José Muraes. 
OM. P. — Contra Francisco José, 


Aggrapos. ) 
Ê Barcelos. “Domingos Duarte Coelho — Contra 
“Borcellos. Maria das Dores — Contra 0 M. P. 
Mudo 
(commuNIGADO.) 
O snr. Décamps pede-nos a transcripção 


do seguinte communicado que foi poblicado: 
no «Jornal do Commercio » de Lisbos : 


4 Mr. L. Décamps, dr. quiropedista, morador 
na praça da Batalha, hotel da Aguia d'Ouro. 
DEVERES HA QUE O HOMEN NÃO DEVE ESQUECER 

JÁNAIS, TÃO PÓUCO HA OURO QUE CHEGUE A 
RECOMPENSAR DO BEM QUE RECEBEMOS E NOS 
CONSTITUIR NESSES DEVERES. 
| Sofrendo desde muito tenpo dôres atro- 
'zes causadas por 4 unhas e 3 calos dos pés 
que não me deixavam dar um passo, e sa- 
bendo por alguns dos meus amigos das cu- 
ras marovilhi praticadas por Mr. Décamps, 
i procural-o para sabor se poderia 
jelio sos mens padecimentos. Assim 
presentando-me em sus casa e mos- 
-lhe o miseravel estado dos meus pés, 
este senhor , depois de os examinar com to- 
da a altenção, sorriu-se como se nada fos- 
e disse-me que, se queria ser operado, 
em alguns minutos ficaria inteiramente livre: 
dos incommodos que soffria. Surprehende- 
ram-me similhantes palavras, porque julguei 
ser impossivel obter com tal rapidez o meu 
curativo; mas, cadendo-aos desejos de Mr. Dé- 
camps e aos meus, consenti na operação. 
- Não [Senão explicar a surpreza é o contei 
tamento de que me possui, quando, no fim 
de curto espaço de lempo, me senti desem- 
baraçado das insupportaveis 
atormentavam ha muitos annos. 

No auge da alegria, julgava serum so- 
nho o bem-estar que gozava, graças ao ha- 
bil operador, Mr. Léon Décamps. 

Gratifiquei conforme me permiltiam os 
meus meios o trabalho d'este snr., sentin- 
do não poder fazer mais generosamente , 
assegurando-lhe, comtudo, que jámais me 
esquecerei do reconhecimento que lhe devo 
pelo grande beneficio que me fez. 

lecommendo, pois, ao publico d'esta ca- 
pital, o illustro snr. Décomps, pela sua pe- 
ticia no mysterio de que'se occupa, como 
pelas suas delicadas maneiras se torna digno! 
dos litulos de verdadeiro cavalheiro e bem- 
feitor da humanidade, 

Manoel da Silva Santos. 


-CORESRPONDENCIA. 
Sur. redactor. 

Não teria respondido á correspondencia 
do sor. J. A. B. publicada no seu jorhal de 
hontem, se o meu silencio não pudesse ser 
interpretado d'uma maneira desairosa para 
mim, Limitar-me-hei comtudo a dizer que 
me recordo haver feito a extracção de varios 


callos, olhos de gallo etc. em ambos os pez| - 


à um individuo a quem pelo trabalho bem 
merecido lhe pedi 10 libras, as quaes não 
recebi, e o que sinto é não lhe pedir 20 em 
vez de 10. Só, 

De Y. etc. 


L. Decamps. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 
do Havre de 86 de Bruxellas de 9. 

Segundo diz a «Independencia belga», 
aos governos que se declararam promplos, 
a reconhecer olficialmente o reino da Italia, 
devem juntar-se Portugual e a Suecia, 

E" provavel agora, que a França não lar- 
dará a reconhecer um estado de cousas, pa- 
ra a fundação do qual tão poderosamente con- 
tribuin, com quanto o movimento italiano 
contariasse, em mais de uma circumstancia 
as suas vistas. . 

Em quanto ás pofaneias do Norte, será 
dilhicil provôr desde já o partido definitivo 

ne tomarão. 

À Austria insiste muito energicamente 
em Berlin para que a Prussia recuse reco- 
nhecer o novo reino, e invoca, para obtera 
abstenção do gabinete prussiano, as estipu- 
lações dos protocolos de Aix-la-Chapelle, de 
1818, que probibem, aos governos contra- 
clantes reconhecer qualquer modificação no 
estado ferretorial regulado “pelos tractados 


a cidade de Napoles na camara dos deputa- 
dictador fez conhecer a sum reso- 


lução moma carta que dirigin sos eleitores 


viza Rita—Con- |napolitanos e que pablica um jornal italiano. 
Carvalhaes—Juiz Aguilar, 


corda Serafim d'Almeida Gonçalves =|" 
ese 


O mesmo jornal diz que Garibaldi ia inter- 
ellar o ministerio sobre a questão veneziana. 
Garibaldi dirigiu uma carta é associação 
a, de Milão, pars anunciar que aseceita 


operarios milsnezes. 


diz: 
« Ha uma tão 
racter e de temperamento entre os dous ho 


mens que actualmente influem nos destinos 
da Malia, que nunca se poderão ligar com- 
Porém o bom senso e o palrio- 
aribaldi e a sua dedicação leal al roito 


ismo de 


E dg o 
M. P.— Juiz Pereira Leito, escrivão Silva Pereira 
Agostinho Voz Pato Abreu e Castro — 


Manoel Albino Pacheco Cordeiro — 


r Terras do Bouro. José Antonio Garcia — Contra 
“Louzã. OM, P.— Contra Antonio Fernandes 


OM. P.— Contra Thomaz Manoel 


dôres que me: d 


o lencia honoraria d'aquells sociedade, O 
er — Juiz Cer-| tom apaixonado da carta e os ataques vio: 
Fortunato José d'Andrado e mulher |!entos que ella contém, contra a politica mi- 

“da Cunha e mulher — Juiz |Nisterial, augmentavom a impressão produ- 
zida na opinião publica pelo discurso aos 


A «Independencia belga» (allando das 
ribaldi revela contra o con- 


completa opposição de ca- 


Vietot Mahioel, 6 im pedirão, so/ménbs assim 
se espera, de precipitar inulilmento e sem 
ser provocado por graves fazões, um rom- 
pimento com o ministro em quem o rei co 
paiz depositaram a sua confiança. 

A anciedade com que era esperada a 
interpellação de Garibaldi está por tudo isto 
plenamente justificada. 

O conde de Gavonr teve no senado igual 
trinmpho so que tivera na camara dos de- 
putados, respondendo ás interpellações sobre 
a questão de Roma, 

O maior numero das eleições comple- 
mentares, em diferentes partes do reino, 
foram favornveis ao governo. 

As folhas estrangeiras nada adiantam 
sobre os acontecimentos da Polonia; mas, 
segundo as notícias telegraphicas, a gravidade 
ada siluação não; dimimuis. 


a 

sro TELEGRAPHICOS. 
VARSOVIA 29.=A guarnição da cidade, 
uando tove logar o mútim, era de 30:000 
omens. Crê se que o numero de victimas é 
Iminlor do que o que se disse. Todas os pes- 
soas influentes tractam de acalmar a agila- 
ção, pois lemem-se novos movimentos do 
povo. 

A sociedade agricola não fui dissolvida 


conselho de administração do reino. 

LONDRES 10.--0 conde de Ellenboroug 
fez uma declaração na camara, dizendo que 
a proposta difamarqueza era que os Estados 
só teriam o privilegio de votar o orçamento 
relativo á parte que lhes correspondesse nas 
despezas. 

VIENNA 10. — A «Gazeta» publica uma 
patenta relativa aos protestantes das provin- 
cias slavas e allemães, reconhecendo-lhes o 
direito de arranjar, administrar e dirigir Os 
seus negocios ecclesiasticos, e garantindo a 
mais completa liberdade do seu culto. Nas 
la de casamentos, a lei será o Codigo 
civil, 

TURIN 10. — O senado oecupou-se das 

interpellações dirigidas ao conde de Cavour 
relativamente a Roma, e approvou quasi por 
unanimidade a resolução seguinte: «O se- 
nado tendo completa confisnça em | que us 
declarações do governo sobre à plena e leal 
applicação do principio da liberdade religio- 
sa darão corteza É Pein e ao mundo ca- 
tholico de que a reunião de Roma á Italia 
sua capital natural deve verificar-se, ainda 
que garantindo o esplendor e independencia 
da igreja e do seu chefe, passa à ordem do 
ia. » 
COPENHAGUE 41. — Foram chamados 
ás armas 400 homens por batalhão com o 
que se duplicará o efectivo dos Batalhões 
nas fronteiras polacas. 

Hoje publicou o principe Gortschakoff, 
uma proclamação exhortando os habitantes 
de Yarsovia à que permaneçam tranquilos , 
pois não sendo assim seria proclamado o es- 


fleto occorreu na cidade, 

VIENNA 11. — Augmentam os insurgen- 
tes tia Herzegovina. Os bachibozouks assas- 
sinaram os habitantes dos povos de Uzuto- 
viz e Conventgree. 

BELGRADO 11. — Cresce a agitação nas 
fronteiras. 

Emigraram 500 bulgaros. 

COPENHAGUE. — Deram-se ordens pa- 
ra completar os cavalos da artilheria o ca- 
vallaria, e para chamar os homens necessa- 
rios para o complemento dos corpos. 

ITZEROE 11, — Foi fechada a Dieta. O 
presidente da mesma fez nolar o caracter 
inacceitavel das propostas do governo. 
Crer 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega dela 15 de 
ADriliço. cravo cross 142:7018025 
Idem em 16., 7:9348306 


senteera 


O COMMERCIO DO PORTO. 


por decreto imperial, mas por accordo do| 


tado de “sitio. Alé agora nenhum novo con-|” 


EW-CAS 'stacho Deolinda, cap. Gruz. 
RIO GRAN area AGO 


O SUL. — Barca Allignça, €: 
Nunes. 
LIVERPOOL. — Vapor Braganza, cap; Baim; 


TERMOS DE CARGA. 
aBaiL, 16. 


HAMBURGO: — Escuna Benoit, 124 metr: cub., 
cap. Visser. 


liam, 99 metr. cub. cap, Mills, 
RIO DE PANEIRO-=falbra, Castro 2.º, 545 mete. 


+ Cap. Garinho. 
CORK, DUBLIN E BELFAST. — Escuna Mary 
Sweet, 112 metr, cub., cap. Flinn. 


cub 


GENEROS DESPAGIHADOS PARA CONSUMO. 
amnit, 16 
Assucar—5 taixas, 11 Ícixos, 40 barricas € 45 
saccos. 
Arroz—400 saccos. 
Farinha de pau—1 barrica e 55 saccos, 
Melaço—50 quartolas 
Aguardente estrangeira—56 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
api, 16 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. ..scseu ver 208412,00 
Aguardente... cu0e  10085,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro... 3841430 
Dito verde..... = 8152,60 
* Despachado para exportação. 
Vinho picas =e o cio poa eo Sao 14799,00 


PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 47 DE ABRIL, 
AS TL HONAS DA MÁNUA. 
Fica fóro da barra: . ” 
Histes Principio, -Gommerciante, & dous outros. 
O. (brando) é o mar bem, . 


Rasca Moreira, 

o o AS 

Até esta hora entrou a Plor de Aveiro. e 
i higtes Santa Cruz 


PORTO, 45 DE ABRIL. 
Neste dia não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS. 
: AVEIRO, —Bateira Olho Vivo, mestre Angelica, 
astro. 
IDEM. —Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveira, 


lastro. . à 
IDEM.—Hiate Luz do Dia, mestre Maria, lastro, 


FIGUEIRA-—Rasca Nova Sociedade, mestre Hen- 
riques, sosomincadas y o 
LISBOA.— Vapor Lisbos. 
fi Sibila ” 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. h 
7 de abril, — Em Gravesend, o vapor Stella, ca] 
Amlot de Lisboa, ? "STA Ga 
» — Em Bristol, o Alarm, cap, do 
Porto. 
» » — Em Liverpool, 0 vapor Brsgabas, 
do Porto, 
4 , — Em Texel, o Andrea Mathilda , 


cap. Sohannz, de Setubal, 
SANIDAS. 
6 de abril — De Cowes, o Josephina, cap. Pon- 
tes, para Lisboa, 


SOUTHAMPTON E LEITH,—Escuna Sardh Wil-| péus & Tudor para sento 


“MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 5h e G6- 
ARTICIPA a suas numerosas freguezas é 
mais pessoss, que recebeu de Pariz um 
lindo e variado sortimento de sedas, gaullré 
para chapéus, flores, fitas, plúthas, véus, ieha- 
fa, menitige menino, 
tudo no ultimo gôsto, por preçostoimodos. 


N. B. A mesma continúa a fazer vestidos, * 


capas, mantiletes e tudo mais que é perten- 
cento a senhoras, Pa ! 
A rua das Fiores n.º 200, abaixo da lra- 


vessa do Souto 1,º andarçha uma por- 
ção de vidros crystal, sendo copos 


agua e vinho, garrafas do varios, feilios o 


tâmanhos, garrafinhas verdes, vidros e frascos 
para bolicas, e outras muitas qualidados, lizo, 
colorido, moldado e algum 
do se venderá em leilão no y 
pelas 10 horas da manhã, e continuará nos dias 
immediatos até se liquidar. Tambem desde 
já estão patentêntes as amostras de Jouça de 
pó de pedra igual á ingleza, neste genero, tan- 
to branca como estampada , da nova fabrica 
em Sacavem proximo à Lisbos, que por seus 
preços e qualidades se torna Ei 
! 
7 T T 
A” caridade publica 
pa tNoEL Dogrte Pinto recommenda é ca- 
ridade publica D. Maria Rosa, viuva, 


moradora na rua do Bomjárdim, travessa - 


dos Campos n.º 30, que gozou noutro tem- 

po d'uma posição próspura e que heje, pela, 
circumstancia de estar viuva e padecer uma | 
afecção pulmonar, cabiu ma maior pobreza, 
E” digna do compaxão, e por isso O annun- 
ciante a recomenda ás pessoas bemfazrjas 
para que a sóceorram com tma esuíola para 
allivio da sua desgraça. 


LONAS. 


PEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores 1.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commados. 821 
NON o 
ATTENÇÃO 

LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 
O fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 
tem um estabelecimento de cabelleireiro 
montado em fórma, com regularidade e 
seio. N'este estabelecimento Lomam-so assi 
gnaturas por mez para barbear, cortar e fri- 
zar cabellos todas as vezes que os snrs. às- 
signantes quizerem ; bem como mandi 
barbear a sua casa se assim o exigirem é 
tudo pela modica quantia de 500 réis mea- 
ses: para este serviço tem oflicises bons. 

Tambem se faz toda a qualidade de ça- 
belleiras, marrafas o chinós, tanto para es= 
nhoras como para homens, sendo os seus 
preços muito reduzidos. (221) 

7 


G R. Bay 


a pira vender 
de superior qualidade e pureza, que garante 


f , 
FLOR D'ENXOFRE 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito poa 
namente a0s que a teem applicado. (494) 


i 


« »  — De Shields, o Eflort, cap.***, para 
o Porto 
2 de fevereiro — De Monte Video, o Maria, cap ***, 


para Lisboa. 


————* 


“Welegraphia clectrica. 
[Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 15 DE ABRIL. 

ENTRADAS. 

LONDRES, 5 dias. —Vapor ing. Amazon. 

PORTOS DO BRAZIL, 21 dias. — Vápor paq. fr. 
Navarro, 

CARDIPF, 9 dias.—Barca norueg Gladiator. 

NENW-CASTLE E PORTSMOUTH, 48 dias. —Barca 
norueg: Prins Oscar Frederick. 

MADELKA, 50 horas. 

PORTSMOUTH, 3 
Osborn. 


or Lusitania. 
apor de guerra ing. 


150:6358331 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
amaiL, 16. 

RIO DE JANEIRO —Na barca Santa Clara, A: 
L. Neves, 7 caixões com palitos; Soares & Irmão, 
24 duzias de taboas de pinho; 4. 3. Mendes d'Olivei- 
to, À caixa com panno de linho. 

IDEM. —Na barca Novo Tentador, E, G. Gor- 
rês Leite, 1 csixão com calçado; A. Pires do Hio 
Junior, 21 barris com presuntos é galpicões; Sousa 
Guimarães & Filho, 362 ancoretas com azeitonas 
e 2 barris com presuntos; J: G. e Silva, 5 vol. 
com figos. 

IDEM.—Na galera Europa, M. P. Penna & C., 
302 cestos de madeira. 

PERNAMBUCO. —=No brigue S. Manoel kº, Rita 
M. C. e Sousa, 5 saccos com tremoços; LL. 
Neves, 1 caixão com fructa e 1 dito com carne 
de potco 

BAHIA.—No brigue Esperança, 3. L; Alves, 28 
barris com pregos, 7 fardos com fio porteto, 2 cai- 
x0es com chumbo e 2 saccos com obras de cabello ; 
D. Balbina C. da Costa, 83 caixões com vinho engar- 
rafado; M. 4: P. Motta, 1 caixão com carne de porco. 

LONDRES. — Na escuna D:* Van -Gres(, Manoel 

pipas de vinho. 
RPUOL. — No va) 
Duarte, 60 caixas com laranja 

IDEM. — No vapor Cintra, Croft & 0.4, 3 pipas 
de vinho; Maria M. de Oliveira, 12 caixas com la- 
ramjas, 1 dita com cebolas e 1 dita com doce; W. 6 
Roughion, 4 pipas d : G.N. Kopke & €.2, 20 
ditos de dito; Osborn & 5 caixões com dito en- 
garrafado e 1 e tres quartos: pipa dedito; Smith 
Woodhnuse & C.º, 5 ditas de dito. 

BRISTOL, — Na escuna Elizo, W. 6. Roughton, 
meia pipa de vinho. 

AMSTERDAM, — Na galeota Maria, D. M. Feuer- 
bheerd Junior & C.º, 14 e meia pipas de vinho. 

HAMBURGO, — Na escuna Benoit, J. L. Alves, 
1000 chifres 

HAVRE, — No histe Santa Cruz, L. Julio Cid, 1 
caixão com vinho engarrafado; L. Brocheton, À pipa 
de dito; S. G. de Campos Vianos, 2 caixões com dito 
engarrafado; 4.B:. de Castro & 0.º, 17 fardos com 
pelles 
; LOANDA. — No brigue Fortuna, F. G. Almeida, 
17 rol, com diversas fazendas. 


por Braganza, Manoel F. 
s 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
aBRiL, 16. 

RIO GRANDE DO SUL, 
Rio Grande, FP. P. Torres & €. 
farinho 

LONDRES. —Na eseuns Conflance, Cazaes & Fi- 
lhos 2016 saccos com trigo. 


a barca Paquete do 
40 barricas com 


COMPLETA DESCARGA. 
apniL, 16. 
AVEIRO, —Histe Nova União, mestre Mano. 
ARCGELONA = Histe Paqueto d'Aveiro, mestre 
s. 


SANIDAS, 
=—— Correta a vapor Bartholomeu Dias. 
PORTO.—Barca União. 


IDEM —Barca S. João. 
SETUBAL. —Barca suec, Maria Malhilde. 
LONDRES. —Galeota hanov. Hercules. 
S: PETERSBUNGOR Lugre russ. Kanca. 
IDEM, 16. 
ENTRADAS, 
o pls DO ALGARVE, 22-horas. — Vapor poq. 
. Luiz. 
ALMERIA, 9 dias.— Palhabote Novo Especulador. 
SANIDAS, 
S. MIGUEL, —Patacho Segredo, 
—— Vapor de guerra hoi. Cyclup, 
BORDEAUX.—Vapor pag. fr. Navarre. 
RIO DE JANEIRO. — Galera broz. Amazona. 
— Vapor de guerra ing. Usboin 
CADIX, MOGADUR E GRAN CANARIAS. —Vapor 
paq ing. Amoson 


PUBLICAÇÕES LI Ranias. 


NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL, — Preço 160 réis. 


TABELLASCOMPARATIVASdo antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique Alliot. —Preço 40 réis. 

Vendem-se em casa do author rua de 
S. Miguel n.º 22 a 26 e nalivraria de Corrêa 
em Bellomonte. 


ANUNCIOS. 


RESPASSA-SE, na rua Duqueza de Bra- 

gança uns lerrenos com muita bôa agua 

e arvores de fructas, e ramadas, muito pro- 

prios para edificar uma bella habitação: tra= 
eta-se na rua de Santo Ildefonso n.º 68. 

g (1027) 


chá 
QUINTA oiro 18 


do corrente, 
na casa dos lei- 
lões, na rua Nova 
dos Inglezes ha- 


eaixasde chá ava- 
tiado, por conta e risdo de quem pertencerem; 
vindas de Londres no navio «Caminhense». 


FONTES & C.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, | 
GELETINA e mais generos para a po 
ficação dos vinhos. [438] 


PHOTOGRAPIIA 
NUNES & PINTO: 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta officina desde 9 ho- 
a ras da manhã até ás 4 da tarde, bhde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado. pelo 


preço de 400 réis e d'ahi para cima , qustan 
as cópias do de I$U00 «eis, e superiores aes! 
quantia, metade. 
Encontra-se tambem na mesma ófMéiná um 
pintor chegado ha mezes da capital, comipetênte- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por dai das processos. 
usados, a preços rasoaveis, viudo à jcuslar a ho- 
tographia colorida entre 18200 e avo Ra 
A. 6, Abrem-se assigualuras para uma com, 
leção stereoscopica, que será dividida em Serívi” 
de 24 vistas, uistribudas estas! quihzensitónio 
importando cada uma, para o Borio JUL reis, é 
POR as províncias 120 reis  Págosno Par 
| Rada) 


entrega. 
im 


E) 
ê 
; meg SE 
| 


à CIRURGIÃD=DENTISTA 


vt AuA deBiAacdr e 


(1028) |exijo. 


E! todas às opérações, ciievenh s disua 
arte, colloca dê whiilenito dtê dentalinros 
inteiras chapesdas>-eai! ouro! “con molas e 
pela pressão do ar. oo (2847) 


CERVEA AANG 
lr : nos 


TíIa 
ricada com a 
ente, 


Forres 
E excelentes q; de 
maior limpeza é composta simplesmi 


de agua páreo, Cóveda IE lapulo inglcé.! 
Está á venda em Villa Nova de Gaya, 
na soa fsbriça sos Queimados; tio Porto, 


na sua AgRAcSdO cão GIBaibkidhidi Ad 2; 
e no sen deposito principal, rua doa, 
Novo in GMUDIdO 4 dSGUMA datiPebtria nd 


101; aque forpeçe f ra yondeé, 
ou DS Pa poa am çÃ Me 'og 
pregbsida sua lista. “031 (805) 
T DEM-SE 
Ma run de S. Bento da Victoria n.? ZE 
insgripções; de, assentamento com o juros 


vera leilão de 14 |decBo p. c. 


—Q-agente aqui-se promptifica a entres 
pj 86 comprador jo averbadas há Juntá 
o: Cr Publico, “quendo! este" “assidn o 

t «9DBLIG qn” 


ENDE-SE um «cão perdigueiro, 
“cassado, de dous annos de ida- 
de: quem o pretender folle na 


(998) 


QUEM quizer alugar uma casa ler- 
rea com quintal e agua de poço, 
á Ramada Alto, falle na loja de pezo 


fa de Caetano da Rocha Fernandes, no 


dito sitio, (1024) 


OÃO do Rio Junior vende duas pro- 
tim priedades de casas de tres anda- 
res. uma na rda do Miragaya n.ºº 356 36” 
outra na rua Armenia n.º 30 o 32, na mes- 
ma fregnezia, cuja venda faz por se retirar 

“Pora tractor rua de Miragaya n.º 17. 
; (1025) 


“CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
LINHA DO PORTO — QUINTA SEIÇÃO 


Que tiver a tractor qualquer negocio com 
esta empreza, ou precise da mesma, de 
qualquer esclarecimento póde dirigir-se á rua 
da Reboleira n.º 55, em todos os dias de se- 
mana das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
onde se acha estabelecido o seu escriptorio. 
11017) 


Manteiga nacional 
DA 1.º QUALIDADE A 160 RÉIS O ARRATEL 


ENDE-SE na rua de Santo Ildefonso n.º 
462 e 464. (1020) 


Deposito de chocolate 
hespanhol 


RUA DE CEDOREITA N.ºº 21 E 23 
RIMEIRA qualidade 550, 2 º 500, 3.º 440, 
P 4. 400, 5.º 320, 6.º 280 0 7.º 240. 
(1010) 


ANOEL Nunes dos Santos e José Caetano 

Moreira, tendo dissolvido por commum 
e amigavel accordo, por escriptura de 30 de 
abril de 1858, a sociedade que entrei ti- 
veram e que girava debaixo da firma de Ma- 
non! Nunes dos Santos & C.* e que debaixo 
d'esta mesma firma continuou em liquidação 
a cargo do ambos os socios, declaram para 
todos os legaes effeitos que por esriptora 
de 12 de corrente mez deram por lerminada 
a referida liquidação; e por isso não só se 
acha extincla a mesma sociedade, mas tambem 
liquidada e pagos e satisfeitos todos os seus 
creditos. (1011) 


CAFE" DAS HORTAS | 


Passa-se este estabeleci- 
mento; quem o pretender 
dirija-se ao mestno. (1013) 
Ja Rodrigoes Barboza, morador no lu- 

gar do Bau, freguezia do Paço de Souza, 
faz publico que todas as pessoas que se 
julgarem seus credures, sem que tenham es- 
criptura de divida, apresentem suas contas 
no praso de trinta dias para serem embol- 


sados, do contrario não se responsabilisa por 
quantia alguma, pois juta nada dever. 


Poço de Souza, 18 de abril de 1861. 

(1014) 
Trem do Porto, em Monchique, conti- 
núa a estar superiormente aulhorisado a 


comprar (e pagar logo) madeira de nogueira 
para coronhas de espingarda. (1015) 


BERRO. OE 
““DE S. SEBASTIÃO. 


0 AOTUAL professor de palestra franceza 
“deste collegio é, desde 12 do corrente, 


mg» To Gassmonn de Chantesu. 
O girector — José Maria de Faria. 
(1003) 
José Alves de Azevedo 
COM ESTABELECIMENTO DE FATO PEITO, 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 224. 
AA : CABA de receber de Pariz um 
dé escolhido e variado sortimento 
) 1 de pannos, casemiras e veludos pro- 
IN prios para a presente estação, as- 
k * Sim como tem um bom sortimento 
Dá pela ultima moda, tudo por pre- 
ito commodos. 11009) 
jr de francez Henrique Alliot dei- 
xou de leccionar no collegio do sor. 
José Meria de Faria, retirando-se elle vo- 
lontarismente e não despedido pelo director, 
segundo dizem algumas pessoas. (996) 
é e O 
pe 5 serei a propriedade de casas 
EA da Praça da Batalha com os n.º 
86, 87, 88,89. e 90, com parte da 
mobilias: e tambem. alli se vendo uma harpa 
ingleza em bom uso. (985) 
a AS l sas 
- PINTOR DE BE CARRUAGENS 
“RUA. DA: TORRINHA —.97 — PORTO 
iavaD ob aro MIO » (977) 


:iº Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


> 
rua “Formoza n.º 385, ba para vender 
= excellênte vinagro de meza muito bom pa- 


rua de Sonta Cotbarina n.º 774.] 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


GRANDE LEILÃO 


Na travessa da rua de S. 
João n.º 15. nos dias 17,18, 
19 e seguintes pelas 11 ho- 


ras da manhã. 


E magníficos serviços de lou- 

D qa da Iudia e ingleza, dif- 

ferentes peças de prata, sendo 

algumas douradas e com relê 

vos muito antigos; brilhantes 

de grande valor, casquinhas, 

crystaes, lustros e lustrinas, co- 

bertores de damasco, pinturas, 

gravoras, magnificos paramentos para igreja 

ou capella, a saber, ricas vestimentas bran- 

cas e vermelhas bordadas à onto fino, com os 

seus competentes aprestes e outras ditas li- 

zas, missaes, cruxilixos, um em uma cruz 

de tsrtaruga com engastes de prata, pe- 

ça esta de muito merecimento, dois calices, 

varios santos de bôa escultura, tremós, me- 

zas, espelhos, cadeiras, relogios, piano e cravo, 

e uma grande livraria de 143 obras completas 

e o mais que consta das listas que serão en- 
tregues. k 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTRUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM pera vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


T 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 19.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a. 18700, 
e cautelas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 24 de abril. 
Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
K3- N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte do se- 


guinte premio em quartos e cautellas de 500 


e 250 réis: 
N.º 5549 2008000 réis. 
» 51 1008000. » 
» 1938. 1008000 » 
» 1982... 1008000 » 
» 5260... «+» 1008000 » 
(1002) 


Manufacturas de camas de 


“ferro em grande escala 


NTONIO 

Martins 
Viannacom 
fabrica de 
camas de 
ferro e va- 
E eres E rios obje- 
etos na rua de Liceiras uv.“ 67, tem um va- 
riado sortimento de camos de differentes ta- 
tmanhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000-réis para cima, sortimento do lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cimo, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em differentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que leem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que ca- 
bem em um sacco e só pezem 26 arratei 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nunciante acaba de realisar uma experien- 
cis, insinuada por um amigo, de fozar um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 


merecimento. 


tabella 5 p. c. 
Attenção 


Ma rua da Reboleira n.º 41 ha um gran- 

de sortimento de amostras de louça da 
acreditada fabrica de Davenport e outros fa- 
bricantes, e tomam-se ordens para qualquer 
genero vir de Londres, Liverpool ou Glas- 
gow. Tambem ha couros da Russia para co- 
brir caleches ou americanas. (951) 


(983) 


Ta epnscrva e escabeche, a 90 réis ia garrafa 
e 28000 réis o almude. 1963) 


N& 


ender-se rastilhos de patente de, 1.º 


qualidade, — [1460], 


rua de Bellomonte n,º 99, continúam; a | pip: 


la Nova de Gaya, um armazem para 150 


Goya, é viellade S. Marcos n.º 4. (968) 


ALUGA-sE na calçada das Devêzas, em Vil-|Feitio de jaq 


as ; é muito perto do rio e livre de cheia. |Calça ou collete 
Quem o pretender póde dirigir-se, em|Dita, dito com forros.....exs... 


CASA FELIZ 


Nº 


ultima : 
NUMEROS 


ilhetes inteiros, a 


DE CHAVES 


loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos «s seguintes premios da extracção 


PREMIOS 

3008000 réis. 
92008000 » 
1008000 » 
1008000 » 

90, quartos e cautel- 


» meios itos, a 383: 


las de diferentes preços da presente extracção que terá lugar no dia 24 de abril. 
Satisfaz toda a encommenda que lhe fôr feita com pontualidade e remelte as listas 


aos seus freguezes, assim como a parte lelegrapbica logo que a receba. 


(1001) 


es 
(= 
= 
[a 
S 


&t 
Li! 
e 


PIANOS 


DERA. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


INGLEZES, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


zer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico, 


tanha segurança e garantia na compra. 


anteiga nova de Cork 


AOS BARRIS 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 37 
: 1999) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
ApERDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


Mo Largo de S. Chrispim n.º 6 reco- 
[3 beu-se um grande sortimento de papeis 
para forro de salas e transparentes para ja- 
nellas. Preços baratos. 1953, 


Venda de predio 

WE NDE-SE na rua Doqueza de Bra- 
gança, uma linda propriedade de 

d'um andar ainda por concluir, mas 

com pouca falta, tem bonito quintal 


agua de poço e lanque ; seu preço será ra- 
zoavel em razão deseu dono se retirar d'esta 
cidade : tracta-se com seu dono na rua Fir- 
meza n.º 115. (920) 


) 
Saboaria de Moncorvo 
PELO SYSTEMA HESPANHOL 


EPOSITO no caes da Ribeira n.º 28. Preço 
90 réis o arratel, (900) 


Pezos do novo systema 


Nº rua Nova de S. João n.ºº 114 a 118, 

acha-se á venda d'esde já, um grande 
deposito de pezos de ferro do novo systema, 
que se vendem aferidus, pelos preços esta- 
belecidos nas tabellas da respectiva repar- 
tição do governo. [828] 


Pinho de Flandres 

A pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito seccos, 

Rua das Oliveiras n.º 41. 


(882) 
Companhia de Mineração 
Harmonia 


A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 

principio aos trabalhos da lavra na mina 
do carvão da sua nova concessão no logar 
de Ervedoza, e precisando habilitar-se para esse 
fim comos meios necessarios, convida por 


no escriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
de hoje. 

Porto 22 de março de 1861. 


Botelho & Costa 
CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146 


OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
pa de bomew e capas para senhora, pe- 


(819) 


C 


Feça a côr, e d'squi para o futuro as suasjlos preços já annunciados e abaixo men- 
Pinturas nos objectos que faz serão de grande |cionados, com forros e todos os preparos, sen- 


do estes os melhores que é possivel, a saber : 


. N. B. Todo freguez quo comprar para |Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preço da|Dito com forros de seda nas abas e 


todos os preparos... «.ecmsansenisres 5$000 
Dito, dito, dito de lustrina e todos os 

preparos. ...... een REP E 4$000 
Feitio de paletot largo ou justo - 18600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 


paros....ceceorrrecrren oe racerasoo DHO0O 
Dito, dito, ditos de lustrina e todosos 

preparos.. 38600 
Feitio de calc 500 
Dito com forros... 7201 
Collete com dous fo 800 


inos ou pa- 


ueta para me; 
felot, 4a crime 960 
360 
+ 480 

[850] 


para os mesmos... 


e lindas vistas, arvoredos de fructo, ramadas, ! 


isso os snrs. accionistas a mandar satisfazer, |! 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão W.” Bain, 
sahirá hoje, 17 do corrente, 
ás 5 horas da tarde. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(1026) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[937] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
até o dia 18 do cor- 
rente. 


Para carga é passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(938) 


Para Londres. 


Os abaixo assignados 
leem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 
companhia do «lbe- 
ria» para sahir para Londres immediatamente 
com este. 
4. Miller & C2 
(974) 


Para Cork, Dublin e Belfast 


A escuna ingleza="MARY SWEET, 


== capitão James Flino, sabirá até 
Para carga tracta-se com os consiguata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
a brevidade. 1715) 
Para Bristol e Gloucester 
Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez. 

Os snrs. carregadores lerão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1764) 
à cidade 
1.º NAVIO 
d7 classificada no Lloyds AÍ, capitão 
E & J. Hodgo, sabe até o dia 20 de 

abril. 


o fim do corrente mez de abril, 

? (974) 

A escuna ingleza = ESTREMA- 

sahirá para o mencionado porto com toda 

E A escuna = ELIZA, = capitão D. 
Para S. Petersburgo 

A escuna ingleza = OPHELIA, = 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 


mandar a carga para bordo. (879) 
Para Londres 
q A escuna ingleza == COPELAND, 
=iESRA == elsssificada no Lloyds AÍ, ca- 
Em pitão Joseph Baker, sabeatéo fim 
do mez. 


Os snrs carregadores terão a bondade de 


mandar a cargs para bordo. (880) 

Para carga tracta-se com O consignsta- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Copenhague e Riga 


f BOUDINA ELIZABETH, = capitão 
 J. P. de Jonge, sahe 8 dias de- 
pois da descarga. 
Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior é C.* (939) 


Para Hamburgo 


» A barca hollandeza == BENOIT, 
capitão M. E Visser, a sahir com” 
muita brevidade por ter a maior' 
parte da carga engajada, 

Tracta-se com D.ch Mathias Fenerheerd 
Junior & C.º o (970) 


Altenção 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = acha-se prompta a 
a seguir ao Rio Grande do Sul, 
no dia 21 do corrente.. Roga-se sos snrs. 
passageiros virem liquidar suas passageos e 
estarem nesta cidade até no dia 18. Ainda 
tem lugar para um pequeno numero de pas- 
sageiros. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 29, (553) 


Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
gb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'squelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta-- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. f 
(4481 


COI! SO Res Pq NE O 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, = capitão 
Db Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo. | 1917) 

>>> 
Para o Rio Grande do Sul 

PELO RIO DE JANEIRO 

Vai sahir com a maior 'brevidade 

barca portugueza = ALLIANÇA, 
== Recebe carga para o Rio Gran- 

de do Sule passageiros para ambos aquelles., 
portos. Tem excellentes commodos e offarece 
bom - tractamento : tracta-se com Eduardo 
da uia Corrêa Leite á rua da S. João Novo 

dy) 3 


n. (894) 
db gue = ESPERANÇA, = de 1.º 
se,e lem maior parte do seu 
regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. o 
é ; (835) 


Para o Rio de Janeiro 


- Sahirá muito breve a barcf mx 
Bb HYDRA. = Caixa Caetano Jose 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117, 

Vende-se o mesmo navio em qualquer, 
tempo, antes da sabida, com a condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, tino. (778) 


Para o Rio de Janeiro 
Vaisohir com muita brevidade a” 
nova galera == EUROPA, = 
tão Pires : para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 

modos e traciamento, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos 4lberto 
n.º 132. (618) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera'==SAUDADE, = copitão 
é José Cardia da Fonseca, sabirá 
com muita brevidade : recebo 
ga e passageiros e tracta-se com Franci 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 
Para a Ilha de S. Miguel 


db O hiate=DILIGENTE, = a sa- 


hir até 20 deabril : quem n'elle 
dirija-se a José Pereira Santo Amaro ou ao 


id 


Para a Bahia 


Sabirá sem demora o veleiro b 


quizer carregar our de passagem 


despachante Daniel & Irmão (959) 
Para S. Petersburgo 


(CIDADE) 


A escuna portugueza =DEOLIN- 
DA,==capitão Rodrigo Carval Cruz. 
Caixa J. H. Andresen. 


déb 


5.º feira 18 de abril 

T. BAQUET. —- Concerto do violinista 
portuense — AUGUSTO MARQUES PINTO. — 
Depois da symphonia da abertura, a compa- 
nhia nacional porá em scena a comedia em 
um acto — YSMPATHIA E AMOR. — Em se- 
guida o beneficiado executará na rebeca com 
acompanhamento da orchestra a — 9.º ARIA 
VARIADA DE BÉRIOT. — A comedia em um 
seto — QUERO E NÃO QUERO. — Terminan- 
do a comedia, o bem conhecido pianista An- 
tonio Moreira, em obzequ'o so seu amigo, 
executará n9 piano a — GRANDE POLONAISE 
BRILHANTE — ultima composição do mesmo 
distincto pianista, ainda não conbecida do 
publico. — Em seguida v beneficiado tocará 
na rebeca acompanhado ao pisno pelo. seu 
amigo Germano Lopes, que igualmenta se 
prestou a tomar parte n'este enncerio, uma 
— PHANTASIA CAPRICHO DE VIEUXTAMPS. 
— A opera comica em um acto — O AMOR 
AOS BOFETÕES — Terminará o espectaculo 
com as — VARIAÇÕES BURLESCAS — sobre 
motivos populares de Coimbra, compostas é 
executadas pelo beneficiado. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


